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Na Camara dos Deputados
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() ilustre parlamentar sr. dr. Afonso Costa pronuncia um no-

tabilissimo discurso, que prende a atençao

durante duas horas

 

Entrando-se na ordem do dia o

sr. dr. Afonso Costa começa por

afirmar que de todas as pessoas

que tem falado na lei de Separa—

ção, conhecendo-a ou não a co-

nhecendo; de todas as que. arras-

'tadas num movimento que abran-

ge gregos e troianos, pediamas

vezes iuconscien temente a sua dis-

cussão, a sua revisão e a sua

transformação numa lei passando

pelo processo parlamentar legiti-

mo; de todos os cidadãos portu-

guesesaqueles que tem mais pra-

zer, maior satisfação e. mais cons-

ciente ,u'legría de ver, emfim,

abrir-se este debate é ele, orador,

não porque o julgue necessario,

que o Parlamento de ao diploma

os seus ultimos sacramentos, mas

porque chegou, emfim a hora de

ouvir os acusadores da lei, de ou-

vir as queixas dos que contra ela

vagamente tanto teem falado; por

que chegou, emfim, o momento de

saber, num processo claro e inte—

ligente, onde é que estão as ares-

tas e as indilicadesas do diploma

com força de lei de 20 de abril

.de 1911. A tese de que a lei de

Separação ainda não fora sancio-

nada pelo Parlamento não resis-

tia á. observação do maior igno-

rante em coisas jurídicas. Não

uma vez, mas cinco, o nosso Par-

lamento, o Parlamento saído da

Revolução, a nossa Constituinte,

separada agora em duas assem-

bleias legislativas, tinha-lhe dado

uma sanção calorosa, expressa não

apenas por aplausos, mas por vo-

tos, e registados, não apenas em

meras moções, mas em leis que

canstituiram, uma, a base do nos-

so direito publico, canas modifi-

cações e complementos do proprio

diploma da lei de Separação. A

nossa Constituição, nos seus arti-

gos fundamentais sobre os direi-

dos dohomem, escreveu quasi nas

WMas e até, em parte,

'ª com maior energia, a defesa dos

l

'principia' basilares” da lei de Se-

como que numa especificação do

criterio que o parlamento portu-

gues «queria que tivesse o nosso

processo de separar o Estado das

igrejas. Fizemos leis fragmenta-

rias. fizemos alei relativa ao pro-

cedimento dos padres pensionis.

tas quando sejam solicitados os

seus serviços pelos fieis da sua

respetiva circunscriçãoecontra lei

relativa ao processo mais expedi

tive de se harmonisarem com a lei

de Separação, as irmandades, con-

frarias e demais corporações su-

ceptiveis de se encarregaram do

culto. Em materia de direito pu-

blico não temos feito senão con-

firmar, acquiesc-ir ao pensamento

expresso nas proprias disposições

regulamentares da lei. Por isso

não quer que se fizesse nesse ins—

tante no espirito daqueles que não

conhecendo a orientação do par-

lamento a impressão de que con-

sidera este debate necessario pa-

ra que de uma maneira oficial ti-

que dentro da legislação port-u—

gnesa o decreto com força de lei

de 20 de abril de 1911. Não era

preciso, nem sob o ponto de vista

jurídico, nem de legitimidade mo-

ral, mas era bem preciso esclare-

cer os que especularam, abrir um

ddbate profundo para tirar, não

diz lá razões, mas pretextos, as

campanhas movidas não contra'a

lei que era apenas a expressão de

um sentimento republicano, mas

contra a propria Republica, fa-

zendo da lei uma interpretação

prepositadamente falsa. Não se

deu essa interpretação porque ela-

tivesse sido jamais aplicada fora

dos estritos termos, mas porque

seus inimigos quizerem identifica-

da a sua imagem e semelhança,

inventando uma lei de Separaçãi

que não era a que estava escrita

mas uma lei que se eutretiveram

a considerar por intolerancia e de

perseguição, so para anunciar uma

paz religiosa que seria fundada

sob os escombros dessa lei. Este

punção. Dad“-lhe, assim, o mais proposito não encontrou raízes

formal, o mais caloroso e o mais profundas no paiz por que nosso

. inubuluvel assentimento, de tal povo tem sentimentos de patrio-

sorte que .a discussão que ora se

abre e quasi uma questão acade-

mica e se não tivesse os meritos

político o republicano, era desne-

. cessado fazer-se essa discussão,

porque não podemos, sem infringir

a Constituição, dar-lhe um voto

l -., W:«De resto, como te-

'das as, outras leis o decreto do

”governo provisorio, o art. 80.º da

Gonstthtição (leu a lei de Separa—

çãotorçw imperativa e executar-ia.

' e acumulou—a em vigor. E ainda

“fds votada a constituição

'“ . '_lei regulando o me-

ção e pagamento de

, ,: aos padres, tinha contido

- uma a aprovação de um dos ca-

Çpitalos mais importantes da lei

de Separação, isto é,ªnão apenas

meseus principios mas asregras

e aplicaçãoprensa, consistindo

tismo de republicanismo e de li-

beralismo anti-clerical que o de-

fendem desse perigo.

Não foi do norte do sul do paiz

senão debalde que essa campanha

snr6iu e se manteve como um

bronze de velho sino rachado

soando em vão através dos mezes

e já., hoje, através dos anos, gri-

tando inutilmente contra a lei de

Separabão. E' que de facto a lei

tinha saido directamente da pro-

pria expressão mais forte, não diz

da alma republicana, mas da al-

ma nacional e significava uma as-

piração que vinha das primeiras

idades de nosso psiz; por isso era

inutil e contraprodecente alguem

debaterãse contra ela quando não

fosse caiu o proposito honrado de

pedir o aperfeiçoamento que a es-

ses principios dessem uma nova

sansâo.

Vozesj—Apoiado.

|
despedaçados.

 

O orador .'— (')s que quizermu

lutar contra ela caíram no chão

A reu-ção clerical

confumliu-se com a reacção polí—

tit] o as suas tentativas de dos-

truir a nossa Republica foram

sempre assoladas por gritos de

odio contra a lei de Separação.

Foram os padres que levantaram

o primeiro pendão de revolta. con-

tra a Republica, ainda a lei não

estava publicada, mas já sabiam

pelo que se fizera aos congrega-

nistas e pelo que se escreveu no

Codigo do Registo (livil c que'ela

viria a ser. Foram os padres que

fizeram a primeira rebelião contra

a Republica, fazemlo ler no mes-

mo dia e zt mesma hora a famosa
' . ._.

pastoral-dos bispos. As rcbclíoes

formadas contra a Republica tive-

ram sempre esse ponto de apoio.

mas, como elas eram levantadas

sobre areia, tendo esquecido as

paginas da Historia do Portugal,

as lutas com o clero, a evolução

do poder real, a força tomada pe-

la igreja a medida que se dissol-

viam as forças do Estado, as pa-

ginas fortes do periodo de mar-

quõs de Pombal e as paginas ain-

da mais fortes do período da con—

quista liberal de 1834—todos os

adversarios rolaram no solo. Nun-

ca houve tentativas de “perturba—

ções internas com relação a trans-

formação das instituições politicas

como foram as incursões e as ten-

tativas de rebelião dos clericais,

infiltrando a discordia e o vento

de insania dentro dos chamados

conspiradores. Falaram sempre em

intolerancia e em sectarismo os

ultramontanos que _estão presos

ao grito do SylúbuS de 1864 que

diz que quem afirmar que existe

liberdade de consciencia afirma

um delírio! Se os incomodamos

com a lei, a esses inimigos da li-

berdade, é que aqueles que na lei

puzemos todo o desejo de corres-

ponder zi. aspiração de pais não

se deixaram diminuir por precon-

ceitos de caracter religioso ou ir—

religioso, mas pelo desejo de cor-

responder justamente a resolução

deste problema as aspirações scien-

tificas e evolução dos povos civi-

lisados, as necessidades sociais

religiosas, e, sobretudo, a verda-

consciencia.

Aos adversarios da lei quasi não

pode dar—se 0 direito de combaten—

tes. Quanta vez a Republica se

voltou para eles e os desafiou a

que pedissem reformas, (iterações

ou modificações sobre a lei que em

bloco combatiam? Quanta vez,

dentro e fora do parlamento, se

lhes perguntou onde estavam as

_ o sectarismo e as

disposições incplicaveis, a destrui-

ção de igreja, o proposito de di-

minuir qualquer confissão religio--

sa ? Como resposta o silencio e a

breve trecho a organisação de ma-

quiavelícos complete procurando

exclusivamente entrever a marcha

da Republica e a acção dos seus

homens. Ainda antes de feita a

deira liberdade de

intolerancías,

  

    

  

  

                                          

   

alci de Separação o ministro da;

justiça do governo provisorío tí-

nha convidmlo os bispos a expri—

mircm em documentos os seus 1/0-

side/'.vtn sobre íl separação. que

tinha sido votrulo por unanimidade

em .zmiselbo de ministros. (:omo

unm- satisfação aos desejos do po-

i'o pciu'tuguos.

lhasª—blunt) hem.

() firm/m' :—Fízeram a sua ex-

posição rmn as reservas do costu-

me e com as rerlzunaqm—s ínateu-

diveís. sobretudo na parte- mato-

rial mas, quando a lei ajmrcceu.

os sí natarios dapistoíal «lef'enso-

res da mmpanhia de Jesus e in—

sultmlorcs da lei do divorcio do

2.3 de dezembro de 1911. e as“-

socíados de uma «campanha de re-

volta contra o "listado. contra a

Republica e contra as suas leis

(uma raínpanha do—ultramontauos)

fecharam-se na. sua dor, não qui-

zeram respomjler, abstiveram-se de

representar o o governo movisorio

encontrou—se em frente de uma

perfeita (“ainda de assniriados, de

uma obra de reacção contra um

diploma que. havia sido escrito pa—

ra dar satisfação a todos os reli-

giosos «.lentro de um paíz que ia

erigir o preceito da liberdade na

sua forma mais delicada e larga,

a liberdade da consciencia. e.

portanto, a. liberdaule dos cultos.

Estes adversarios ajjiarecermn. mas

faculdade do regressarcm aos seus

postos, agora que elles podiam

reassumiu; exercicio do seu vm-

mu-s- de dirigentes da igreja ea—

tolica, não vieram dizer quais os

artigos que desejavam transferem-

dos,não vieram apresentar os seus

pedidos de pacificação. Não! Fi-

zeram espalhar papeis com a as—

sinatura vaga e unanímc de cato-

licos portuguezes com uma repre—

sentação onde da primeira a ulti-

ma linha não ha senão um asser-

vo de injuries e ultrages e onde

ha o desejo de insultar paixões

(unica coisa que anima os seus

autores) para ver se depois de

tantas tentativas inuteis ainda

conseguiam fazer um esboço de

revolta religiosa no territorio por-

tugues, um pouco confiados nas

permaturas e bem infelizes dívi-

sões dos republicanos. E que ao

lado destes adversarios que não se

colocaram no campo onde a luta

contra nós seria tomada a serio,

nós tivemos infelizmente outros

através dos 3 anos decorridos apoz

a publicação da lei de Separação

e esses entre aquellos que mal

raiou em Portugal a Republica no

dia 5 de outubro queriam que se

reconhecesse o diploma da lei de

Separação como se fosse obra fei—

ta, encomendada e ajustada, sem

primeiro se ter conhecimento dos

factos, da disposição das classes e

dos proprios individuos particular-

mente daqnelles que tinham a di-

recção do partido catolico e do

partido ultramontano em relação

ao novo regimen. Era necessario,

saber sobretudo qual o estado de

anime em que os catolicos se eu-

contravam ante o cumprimento das

leis de Pombal e Aguiar sobre ex-

pulsão dos jesuítas e extincção

das ordens religiosas. A aplicação

destas leis foi feita pela forma

ritorio estrangeiro nos sejamos jul-

gados com colonias e nltrajes. Em

Portugal não se ousou'dizer que a

aplicação das leis de Pombal ti-

vessem quaisquer excessos ou que

agora que a anmistiu lhes deu a

mais suave e correcta e por isso,

não é para estranhar que em ter- representantes da egreja catolica,
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Rui de Cunha e Costa

Administrada—r e secretar-lol

o decreto de Aguiar tinha sido

feito sem guardar as atenções que

mermãam as pessmis que osso con—

junto formaram o blow (ln con-

L,!lnuanismo um Portugal em :) de

outubro. Não su ergueu uma voz

nem contra as leis nem contra a

sua irrecução. Elle. orador, tem

um (Íris-NÃO)“ particular com nume-

rosas cantas e telegramas de [ia-

dres e jesuítas agradecendo as

atenções que para com elle teve o

governo'provisorio. Temos as mãos

cheias de provas de que a nossa

atitude em relação a igreja não

foi senão domínada por um espi-

rito do maior respeito e tolerancia. —

l'ozrs .'——Ap0i.ado.

O orador .'—.ºl lei de Separa-

ção. dizem, que tem arestas o in-

dclicadczas, mas ainda ninguem

dísse em que ellas consistiam. ()

que se sabe e que essa lei se tem

executado sem diliculdmlcs. Fez-

se a lenda de que essa. lei era

consideranla pelo Partido ltepu-

blícuno, comu intangível. Tal afir-

mação, se houvesse sido feita era

absolutamente ínepta, mas nunca

ninguem tal disse. lriaturas de

evidente má fé e que o propala-

ram. Tera coin eleito a lei aspe-

rezas e índelicmlezas ? Não o sabe

o abre-sc o debate exactamente

para se saber. Supõe a reacção re-

ligiosa que tem limites reqmldicu—

nos a dotando-la '? Engana-se, e o

voto das duas caínaras o hão-de

demonstrar. A lei de Separação

assenta em doís princípios basila—

res : a evolução.—; das redações en-

tre as sociedades modernas e as

diferentes confissões religiosas, e

a evolução das relações entre o

Estado português e diversas relí-

giões, principalmente, a cgreja

catvlica,. Os problemas basilares

desta questão não temos que os

discutir neste momento. Conhece-

seo que se passa na Belgica e na

França, a este respeito: sabe-se

que o problema começa a apare-

cer na tela da discussão na Norte-

America; sabe—se que já ha difi-

culdades no Brazil por causa do

problema, e compreende-se que se

nos resolvermos mal, imperfeita-

mente ou com falta de coragem

moral uma questão desta ordem,

naquilo que ella tem de essencial,

nos viamo-nos amanhã a braços

com dificuldades maiores do que

aquellas que tivemos de arrodar

do caminho para proclamar a Re-

publica, porque todos aquellos que

o escutam compreendem bem que

o grande passo politico da Revo-

lução republicana em Portugal foi

ter resolvido o problema religioso

da liberdade de consciencia dentro

do governo provisorio. Não temos

que discutir os problemas que po—

dem dizer—se basilares nesta ques-

tão, quando são considerados fora

do terreno politico, quando são

considerados na. tribuna do profes-

sor ou do conferencista, como se-

jam os sentimentos religiosos das

suas transformações e das previ—

sões que a consciencia possa acon-

selhar a fazer. Temos que consi-

derar &. questão de facto. Tem si-

de elle, orador, acusado de mui-

tas coisas e entre ellas uma, que

causa risos, de ter tentado extin-

guir em duas gerações o sentimen-

to religioso em Pn'tugal. O que

este debate visa provar é que os

em Portugal,. se tinham deshabi-

tuado de ser verdadeiros catolicos,

eram simplesmente serventuarios

do Estado, sem nenhum serviço,

quando o . Estado pelo contrario
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tantos lhe prestam. Não eram rc-

ligiosos preocupados na difusão

dos sentimentos puramente reli—

giosos, e, por isso, razão tinham

para se desvaírarem ao anuncio

de uma lei de Separação das egre—

jas do Estado, que não fosse uma

nmscaradu, ou que escondesse uma

disfarçada tcocracia.

[Girl's :—.lfuito bem.

() ora/lar :—-Se lançarmos os

olhos para a evolução das relações

entre Estado e as igrejas, que vc-

mos ? Vemos que, no começo, cs-

ses dois poderes estavam fundidos,

que depois veio a subordinação do

Estado a igreja, a seguir, a da

igreja ao Estado e por fim, um re-

gimen de coordenação em que se

reconhecia a existencia dos dois -

poderes. Mais tarde, a igreja com

a perda do poder temporal do pa-

pa, perdeu uma parte do seu va—

ler e o Estado passou a dominar,

reconhecendo-se em muitos paises

necessidade de uma lei de Separa-

ção das igrejas do listado. No

nosso pais com o apogeu do poder

real, a classe religiosa diminuiu

de importancia, mas a igreja au-

mentou de valor. Depois veio o

período que decorre desde o rei-

nado de I"). João 111 ate ao "mar-

quis de Pombal, em que o cleri-

calísmo dominou o eur que se es-

tabcleceu a inquisição. O marquês

de Pombal, fazendo predominar o

poder real, expulsa os jesuítas e

deixe escrita uma constituição ci-

vil do clero. A sua obra não foi

seguida, mas as ideias ficaram, e

a revolução de l820 confirmou a

expulsão dos jesuítas e extinguiu

o trilmnal da níquisiçao. A rea-

ção depois foi pouco a pouco des-

envolvendo-se, dominando tudo,

ate que em 1904, Hintze Ribeiro

reconhecia a existencia das ordens

religiosas. e essa doutrinação foi

até ao ponto de que quando se

proclamou a Republica quem go-

vernava em Portugal era a Com-

panhia de Jesus, que estava se-

nhora dos bispos, da administra-

ção, do ensino que tinha o ultimo

rei como um seu instrumento, au-

xiliada pela rainha mãe que era

o agente mais poderoso do desen-

volvimento da reacção religiosa.

Diz-se que a Republica é intole-

rante, fanatica, scctaria. Em que?

A lei de Separação consigna os

principios essenciais da liberdade

de consciencia, como melhor não

se encontram definidas em país

algum do mundo ; e tão liberal e

essa lei que em tres anos de exe-

cução não houve um unico minis-

tro da religião catolica que se

queixasse que fosse impedido de

exercer o culto dentro dos logares

a isso destinados. 0 que se esta—

beleceu a respeito das corporações

encarregadas do culto não se faz

honra a Republica, mas ao povo

português. Tinhamos as misericor-

dias, as ordens terceiras, as ir-

mandades; justo era que fossem

elas encarregadas do culto. Não

quer cultuaís com livres pensado-

res, mas que sejam constituídas

por catolicos dentro dos termos da

lei. Os bem chamados eclesiasti—

cos estavam ao serviço da igreja.

mas eram do Estado, por conse-

quencia este podia dispor livre-

mente deles. Pela lei da desamor-

tisação os bens que não eram ne-

cessarios ao culto foram converti-

dos em titulos da dívida publica,

e agora, o que se fez foi destinã-

los ao pagamento das pensões aos-

parocos a assistencia e a instrução.

A pensão foi considerada por ai! ,.,f

..
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corno iniqua e por outros como

uma“ tentativa de sugestão a favor

da Republica e da lei de Separa—

ção. A'verdade é que essas pen-

sões foram estabelecidas como um

direito. O que o governo proviso-

rio não podia, era fazer uma lei

que continuasse as monstruosida-

des de imobilizar a fortuna nas

mãos da reacção on deixando que

nos seminarios se ministrasse a

instrução sem liscalisaçao do Es-

tado. O que a lei de Separação

fez foi firmar a Republica em ba-

ses indestrutiveis.

Ace-tem todos os portugueses

a lei de Separação, e cumprirão

o seu dever. Se contemporizarmos

com a reacção aconteceria com a

Republica. o mesmo que sucedeu

nos ultimos tempos da monarquia.

Findo o brilhante dels-curso,

de que damos um polido resu-

mo. todos os deputados do es-

querda e membros do yororno

foram cumprimentar 0 ilustra:

' orador.

“l ill'lllillt til Plilll'lililli

Funda-se um Centro Na-

cional de Aviação

 

Após um silencio esmagador so-

bre os aeroplanos, surge de repente,

a noticia de que em Lisboa se fun—

dou uma instituição que conta já

com elementos de valor.

Uma comics-to instaladora, com—

posta pelos srs. tenente coronel-me—

dico Augusto Tovar de Lemos, pro-

prietario lsmael Freire Mergulhão,

major Possidonio José Angelino, ca-

pitao de infanteria Jose Maria da

Cruz Ferreira, medica sr.“l l). Ade-

laide Cabete, tenente maquinista da

armada Francisco Trancoso. tenente

de cavalaria Carlos Correia Paraíso,

mecanico José Augusto Martins Fa-

ria e o guarda-marinha Miguel Coe-

lho de F. Pinto Homem, conseguiu

obter de um riquíssimo proprietario

de Cabeção, o sr. Antonio Lopes

Aleixo, a cedencia de um vastissimo

campo, aonde vai funcionar a Escola

Pratica de Aviação.

0 aviador Sales, está contratado,

e em breve vai começar a aprendi-

sagem dos dois primeiros alunos,

num monoplano Bleriot e num bi-

plano Candrou. Espera-se que os no-

vos alunos possam fazer a sua es—

treia oficial, em Lisboa, em junho

proximo, nas festas da cidade.

Pela Política

  

Noustliu os ,
Parece ter malogrado definiti—

vamente «projectada fusão dos

pedidos erolucionista e unionis-

ta., o que equivale a (lizer que

se walls-arma, emfim, as nossas

previsões. Nós fomos, com ("/oito,

dos pomos que jdnmis («Inuti-

mos (: possibilidade de um tal

[moto entre o sr. Antonio Jose?

d'.=llmeida e o sr. Brito (Jorna—

elm. (fon/ciliar o bisa ntinisnw, a

in_r/enuidrulv e a falta de tino

politico do primeiro. com a ma—

nha e lmbilidadec do segundo,

que tudo fiz:-por calculo, seria

admitir um impossivel. Em to4

do o caso muito boa [je-nte («nªe-

(liton que mais uma rec o sr.

Antonio José d'Alma-[da se dei-

:msse mir no. emboscada que lhe

havia preparado o habilidoso s-r.

Camrulzo, (raios correligionarios,

segundo se o/irnuz, parece. não

terem ficado satisíiªitos com o

lliíllOÍITU dos planosdolseu chefe.

() sr. Antonio José, porem, (les-

ta vez não caiu, o que afinal, (3

indiferente para o partido re-

publicano português. como em

breve se constatar/í.

*

* *

() sr. dr. Afonso Costa pro-

nmuriozz, ante-rmtcm, um formi-

drurel discurso, na Cama-ra dos

Diªpiilado's, sobre a lei de S'epa-

ração do Estado das Iyavgjas. A

proposito da :.liscussão (lesse im-

portante diploma, considerado

como a maior garantia. da liber—

dade de consciencia, muito se

tem, escripto na. imprensa mo—

narquica e republicana, fPl'ZLlO

sido apresentados milhares de

aluitrcs que o alteram nas suas

disposiçôes. De tudo quanto se

tem escripto, porém, pºi/600, mm—

fo pouco. mesmo, poderá ser

aproveitado.

Ainda ordem lemos numa oa,-

zeto. monarquista que devia ser

permitido o neo dos habitos ta.-

la-res, o culto externo 8117"an-
A futura escola abrirá. em julho. _ . . . ,

cessa/ade do previa autorisaçao. -—-——-_o.o-_————-
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Pela patria

 

lfluve, meu filho. cheio de carinho.

Ama as Arvores. uma. E se poderes.

; E poderás; tu podes quando queres! ,)

Vai—us plantando a beira do caminho.

Hoje uma. outra amanhã. devagarinho

Serão em fruto e em dor. quando crcsccres.

Façam os outros como tu fizeres.

Aves de abril que vão compondo o ninho.

Torne fecundo e belo. cada qual,

A terra em que nascer ; o Portugal _

Sera fecundo o belo, e o mundo inteiro.

Fortes e unidos, trabalhai assim . . _.

—A Patria não é mais do que um Jardim

Undo nós todos temos um canteiro.

Antonio Correia de Oliveira.

-M..—__-

No Brazil

lis novos addd e via-pre-

sidente da Republica

Foram eleitos, respectivamente,

presidente e vice-presidente da lle—

puhlica dos Estados Unidos do Bra—

zil os srs. 'drs. Wenceslau Braz e

Urbano Santos.

O dr. Wenceslau Braz é formado

em direito e por varias vezes tem

exercido o mandato de deputado es-

tadoal e federal. Presidente de Esta-

do de Minas Gerais, exercia actual—

mente a presidencia do Senado, car-

go iuherente á vice-presidencia da

Republica, para a qual fôra eleito

ha quatro anos.

O dr. Urbano dos Santos é um

politico muito considerado, tendo

dirigido o partido conservador. Foi

presidente do Estado de Maranhão

que representou na Camara Federal

e no Senado.

Movimento

teatro—viário

Acha-se completamente norma-

lisado o serviço de comboios em

todas as linhas da Companhia

dos Caminhos de Ferro Portu—

  

p— » fiêses.

e tantas out-ras coisas que, con-

ziez-rt'idas em lei, lºuco!/ariana por

completo o decreto de 20de abril

de 1911. Por outro lado um in-

transir/enle liore-pcnsadw que

eu: trus- colnnas de prosa se não

conga de apregoa/r a toleram-ia

termina por iriamffizstar a opi-

nião de que deve ser estabelecida

a renda anual de 1.000 esmdos

para cada igreja do Estado onde

se exerça o culto catolica, e a de

300 escudos para cada capela

que eq'ualmente seja pretença do

Estado; que os bispos e os pa-

dres prioriem contribuição inclus-

t'rial ; que os agentes da autori—

dade, quando em serviço nos

eqrejas, sejam proibidos de se.

descobrirem e, finalmente, que o

sacrao-ionto do baptismo não se-

ja permitido.

Por esta forma, segundo o seu

autor, ficaria satisfeita, comple-

tamente, uma grande aspiração

nacional.

():-a porque se não lia-dc dei-

xar «. discussão de. um ass-nmpto

de tão gra-ndo importancia para

a boa marcha da Republica a

quem tenha competencia para a

discutir ?
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DINHEIRO

Sobre letras,"empresta-

se dinheiro em quantias

não superiores a. 30 escu—

dos 0 a um, dois ou tres

mezes de preso. Juro con-

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dão—se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redação on-

de se informa.

w
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A LIBERDADE

JUSÉ LUCIANE! DE EllSTRll

 

Segunda-feira ultima começou

circulando nesta cidade a noticia do

falecimento do an'tigo conselheiro sr.

José Luciano de Castro. Essa noti—

cia causou uma grande consterna-

ção tanto neste distrito, como em

todo o paiz. porquanto o ilustre ex-

tinto, que foi chefe do maior parti-

do da monarquia, era ainda hoje pe—

los seus meritos pessoais e pelo pa-

pel predominante que exerceu na

vida politica portuguêsa, muito que—

rido e respeitado.

E' de inteira justiça e quasi que,

neste momento, constitua um dever

moral indeclinavel frizar quanto to-

do o distrito e particularmente esta

cidade deve ao sr. conselheiro José

Luciano de Castro.

Sem duvida que, como chefe do

partido progressista grandes e giu—

ves erros cometeu e tao grande.—« e

tão graves eles foram que deles se

rcsentiu enormemente o antigo rc-

gimen e o proprio paiz; mas a par

desses erros espalhou pela nação in-

teira muitos beneficios materiais que

nem sempre foram reconhecidos com

justiça.

Não nos é possivel referir cir-

cunstanciadamentu tudo quanto este

distrito deve ao sr. José Luciano de

Castro, mas por certo que nenhuma

obra de vulto nele se realisou nos

ultimos 30 anos da monarquia para

a qual o iluatre extinto não tivesse

contribuido directa ou indirectamen-

te. Apraz—nos registar aqui estas pa-

lavras de justiça a um adversario po-

litico que for, tambem, uma das

mais altas individualidades da nossa

patria quando tantos que tudo o que

são ao conselheiro José Luciano de

Castro e devem esqueceram bem de-

pressa os altos beneficios que dele

receberam.

A” estremosa c respeitabilissima

familia do ilustre morto a expressão

sentida das nossas condolencias.

Segue a biografia do sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro :

«»O sr. José Luciano de Castro

nasceu no concelho de Aveiro (quin-

ta da Oliveirinha), & 14 de dezembro

de 1834, sendo filho de Francisco

Joaquim de Castro Côrte Real, anti-

go morgado da casa da Oliveirinha,

e de D. Maria Augusta da Silva Me-

nezes, e neto do capitão-mor João de

Castro Corte Real. Casou em «'t de

agosto de 1807, com D. Maria Emi-

lia Seabra de Castro, filha do faleci-

do jurisconsulto Alexandre de Seabra

autor do Projecto do Codigo de Pro-

cesso Civil Português, e tem duas

filhas, 1). Henriqueta Seabra de Cas-

tro e 1). Julia Seabra de Castro. Ten-

do cursado a Universidade de Coim—

bra com muita distinção, concluiu a

sua fºrmatura em direito no ano de

1854, e foi em seguida estabelecer

banca de advogado no Porto, onde

em breve alcançou larga reputação,

revelando-se ao mesmo tempo como

jornalista vigoroso e elegante. Cola-

borou no antigo Observador e no

Couimln'incense, de Coimbra, queo

substituiu. Fundou o redigiu o Cam-

peão do Vouga, de Aveiro. Foi re-

dactor principal do Nacional e Jor-

cz'o do Porto e na Gazeta do Povo,

lª aiz, Progresso e Correio da Noite,

de Lisboa. Juntamente com o faleci-

do advogado Alves da Fonseca, fun-

dou em 1868 o jornal juridico ínti-

tulado 0 Direito. Entre os seus nu-

merosos trabalhos politicos sobresaem

varios projectos apresentados ao par—

lamento, na qualidade de deputado

ou ministro, e muitos diplomas exe-

cutivos ou legislativos. Independen—

temente dos trabalhos parlamentares

e políticos, ha dele as seguintes pu-

blicações :

Questão dos subsistema“, (Lis—

boa 1856-8.º); Colecção da Legisla-

ção reguladora da liberdzule de im-

prensa, (Porto 1859-8.º) que contem

em breve comentario a mesma legis—

laçâo; Disc-urso pronunciado na

sessão de 30 de janeiro de 1863

na camara dos senhores deputados,

por ocasião da resposta ao discurso

da coroa. (Lisboa, 1863-8.º gr.i Pro-

videnciar mais importantes publi-

cadas pelo ministerio dajustiça em

1869 e 1876, (1870-85' vol.); Rejor-

um da Carta ; Proposta de lei

apresentada (& Cantam dos senho-

res deputados en). sessão de 24 de

janeiro de 1872. (Lisboa, 1872—8?)

Discursos pi'ojerirlos na camara

dos senhores deputados, nas sessões

de 16 e 18 de março do 1872, (Via—

na, 1872-8.º); Partidoprogressista,

exposição justificativa e programa.

(Lisboa, 1877-8.º); Propostas de lei

apresàntadas á camara dos senha-

res deputados nas sessão.? legislati-

vas de 1880 e 11381, como ministro

do reino, (Lisboa, 1880-8.º); Refor-

nal do Porto e colaborou no Comer--

 

—-—-——-

0 seu falecimento

ma. eleitoral, relatorio e projecta

apresentado na contara dos depu—

tados em I: de abril de 18:8'3. (Lis-

boa); Legislação ele-iloral anotada,

(Lisboa, IBM-SP).

O sr. José Luciano de Castro foi

deputado pela primeira vez na legis

latura de 53-56, prestando juramen-

to cm 23 de janeiro de 1855. Em 7

de janeiro de 186.4 foi nomeado di-

rector dos Proprios Nacionais, per—

dendo a cadeira mas sendo nova—

mente eleito. Em 1869, foi ministro

da justiça no governo presidido pelo

duque de Loule, do qual fizeram

parte Mendes Leal, Latino Coelho,

Rebelo da Silva. etc. Este governo

que amnistiou as tentativas de suble-

vação qne se fizeram quando era

presidente do conselho o marquez

de Sá da Bandeira, não chegou a vi—

ver nm ano; subiu em 11 de agosto

de 1809 e caiu em 10 de maio de

1870. Em 70, voltou o sr. José Lu-

ciano ao poder, tomando conta da

pasta . do reino. Era presidente do

conselho Anselmo Braarncamp. Foi

o governo que presidiu á comemora-

ção do 3." centenario de Camões e

que caiu em 1881. Em 20 de feve—

reiro de 1880 foi o sr. José Luciano

chamado a constituir o governo de

caiu em 90, com o ultirnatiim. Foi

o ministerio que assistiu ao casa—

mento de D. )arlos de Bragança.

entao príncipe, e morte de D. Luiz

e de 1). Augusto e a proclamação do

novo rei. Foi o sr. José Luciano no—

meado par do reino em 31 de mar-

ço de 1887, e novamente presidente

do conselho em 7 de fevereiro de

1897, estando no poder até 25 de

junho de 1900. Em 1901 voltou ao

poder como presidente do conselho.

Em 97, sucedeu ao ministerio Hin—

tze-Franco, e caiu em virtude da

oposição parlamentar dos deputados

republicanos por o Porto. Em 1904,

constituiu o governo com Pereira

de Miranda, ministro do reino,

Eduardo Vilaça, ministro dos estran—

geiros; Eduardo José Coelho, minis-

tro das Obras Publicas; Jose do Al-

poim, ministro da justiça; Manuel

Espregueira, ministro da Fazenda;

Moreira Junior, ministro da mari—

nha; e Sebastião Teles, ministro da

guerra. Foi com este governo que

em 1905 se deu a dissideucia pro-

gressista. saindo o sr. José de Al-

poim e substituindo-o o sr. Artur

Montenegro. Em 27 de dezembro o

sr. José Luciano apresentou asua

demissão, mas foi do novo encarre—

gado de formar gabinete que pou-

cos mezes teve de vida. Depois de

1906, não mais o sr. José Luciano

voltou a ser governo. por não lhe

permitir a sua saude. Em 1009, o

partido progressista teve o governo

da nação, mas, estando muito doen—

te _o seu chefe, foi o sr. Francisco

Beirão o presidente do ministerio.

Proclamada a Republica, o sr. José

Luciano de Castro afastou-se com-

pletamente de vida publica. Reco-

lhido na sua casa de Anadia, limita-

va—se a obervar e a anotar os acon-

tecimentos que“ se iam desenrolando.

O funeral
constitua uma imponente

manifestaç .o de saudade

Eram tres horas precisas quando

o fuuebre cortejo se pôs em marcha

para o cemiterio do Monte-Crasto,

onde está o jazigo da familia, que

ali abriga já os cadaveres de seus

sogros, dr. Alexandre de Seabra e

D. Justina de Seabra.

A” frente caminhavam as crcan-

ças das escolas, seguidas duma ir-

mandade, e logo o feretro, o carro

com grande numero de coroas e

enorme mole de amigos pessoais, an-

tigos politicos e varias representações.

De casa do extinto até ao cemi—

terio formaram-so varios turnos, pois

que o caixão foi levado a mão.

Aª beira da campa falaram os

srs. Veiga Beirão, Antonio Candido,

Moreira Junior, Luiz Ferreira, Car-

los Ferreira, Conde de Agueda, drs.

Antonio Osorio, Amadeu Valente e

Carlos Gonçalves.

Tanto o comercio local como ca-

sas particulares, tudo estava fechado

em signal de sentimento pela perda

do amigo iuolvidavel de Anadia.

O governo fez-se representar pe-

lo sr. governador civil do districto, e

a camara municipal desta cidade pe-

los srs. dr. Luiz de Brito Guimarães

e Bernardo Torres, respectivamente

presidentes da comissão deliberativa

e executiva.

O sr. Conde de Sabugosa repre-

sentava a familia exilada, do Bra-

gança.

Dirigiu o funeral o sr. dr. Adria-

no Cancela coadjuvado pelos srs. Ma-

rio Duarte e Cabral Metelo, e cauda. , esta uma excelente ocasião de nos

zia & chave do caixão o sr. conse—

lheiro Veiga Beirão.

0 povo no ceniitcrio pnunia—sc

para ouvir os discursos proferidos.

Desta cidade foram a Anadia as-

sistir ao enterro, alem dos represen-

tantes do governo e camara munici-

pal, muitos amigºs e antigos corre-

ligionarios do finado. oferecendo uma

bela coroa com o seguinte dedicate—

rio z—n'lo NHL sam/uso (“heli' —— ().»-

,seiis (l))llf/ÚN (' (Udit/os rmrrolioioim—

.rzos. N S d

| o ena o

No senado, o sr. Braancauip

Freire, partiidpando o falecimento do

sr. José Luciano de Castro, propoz :i

Caruara () lançamento, na acta, dum

voto de sentimento. e a participação

a familia do extinto, do voto que foi

aprovado por unanimidade.

Falaram ainda, sobre o sr. .losú

Limiano de tlfastro, os srs. Bernardi-

no Machado. presidente do ministe—

rio, Pedro Martins, AllmuoCoutiuho

e Feio 'l'erenas.

 

..

Turismo

 

ia didi ill ia

Como se faz repre-

sentar a Espanha.

E Portugal ?

 

A idea do turismo. preciosa de

monstração da sociabilidade dos po—

vos, está-se desenvolvendo extraor-

dinariameute em! todos os paizes que

procuram tornar conhecidas as suas

civilisações e as suas riquezas natu-

rais. Assim se explica o exito enor-

me alcnuçado pelos promotores di

grande exposição de turismo, que se

inaugurará (*.ll'l Londres no proximo

mez de maio e a'. qual prometem con-

correr numerosas nações. cada qual

fazendo-se representar pelo que de

mais tipico, mais atraente ou mais

artistico pode oferecer a contempla—

ção do estrangeiro.

Uma das nações que a esse vai-

lioso certamen não faltará e a nossa

vizinha Espanha, mijar; principais

províncias teem percorrido dele-,va—

dos da repartição oficial do turismo,

3 lim de organisarem, de acordo com

as corporações locais, a colaboração

de cada uma delas na reli-rida expo-

sição. Os jornais esp-animes referem-

se com desenvolvimento a 43530 as—

sunto, frisando qllu nos terrenos rc-

servados ao seu paiz aparecerão rc-

prcsentadas a etnografia, a paisagem.

   

            

  

fazermõs representar tambem na ex—

posição londrina? Certamente que,

para isso, muitas coisas dificeis de

arranjar seriam precisas. e. começar

pelo dinheiro. Mas estamos certos

de que, com um pouco de esforço e

persistencia, alguma coisa se havia

de conseguir. principalmente se se

iutercssassem nessa tentativa corpo—

rações comerciais e de representação,

a exemplo do que se está fazendo

nas províncias cepanholas.

Ainda estamos a tempo, crf-mos

nos, de se empregar nesse sentido

um pouco de boa vontade—a unica

corsa que, felizmente, nos não falta.

Sa ingrid;

 

BETERRABAS

Aestação (Type-riuuen-

tul de cultura de

Beterraba (Elll Ro-

11330

A sciencia italiana embora nova.

tendo cada vez mais a cguular as

suas visiuhas irmas mais velhas; so-

bretudo no que respeitou agrono—

mia, os italianos teem sabido fazer

cousas grandes: possuem um [tema

o admiravel instituto ccutralisador

de todos os documentos estatísticos,

de todos os trabalhos originais pu-

blicados no mundo inteiro. () Insti—

tuto sericicola de Toronto e italiano

de facto, senão de direito, e coloca-

se na primeira linha entre os esta—

belecimentos similares do mundo.

Agora nasce em llovigo uma esta—-

çâo agronomia—.a duma concepção iu—

teiramcnte novo.

As primeiras estações agronomi-

nas foram pequenas laboratorios ane-

xos a explorações culturais: embora

se deixe muitas vezes de a mencio-

nar. porque não tenha designação

oficial, ;1 celebre estaçao fundada por

lloussinguult na sua propriedade de

Ileclu-lhronu pertencia perfeitamen—

te a este genero.

lnfelizruente a Frariçn ficou fiel

a antiga concepção, que mal satisfaz

:is coutingencias do momento atual.

[foi ou dois agronoruos maitre-.la-

rrlucx não podem ao mesmo tempo

ser quimicos. entomologistas. bacte—

riologislas, hotanii-os e veterinarios!

A ocupar-se de tudo, por mais ha-

'bcis que sejam, e porque não podem

,muhecer bastante a fundo cada es-

ªpccialidado, e porque o magro orça—

lmento da estação não lhepermita

 

  

;; arqueologia, ns industrias tipicas, » ter uma biblioteca Instante rica, la—

o Edt-Lore. a arte teatral, tudo, boratorios convenientemente monta-

ernfim. que (& caracteristico ou ex- dos. e os auxiliares que lhe são as

  

    

   

   

  

  

  

alusivo de cada localidade ou região

de Espanha.

Para essa representação. além

das fitas cinuniatogralicas e coleçoes

de fotografias que reproduzem (inan-

to por esse meio & suscetível de ori-

bir-se—monumentos, paisagens, tra—

jes, costumes. panoramas de cidades

e campos e lugares de tradições his-

toricos—levará a Espanha a Londres

uma das suas primeiras companhias

dramaticas, quadros de bailadores e

córos e orfeons regionais. amostras

das industrias locais mais tipicas e

curiosas e ate documentação do que

é a vida, nas suas manifestações mais

características, nas suas possessões

africanas.

Uma das províncias que mais

entusiasticameute prepara a sua ro-

prcseutaçao na exposição de Lon-

dres e a Galiza, por interniedio de

duas das suas principais cidades——

Orense e Pontevedra.

Foi nesta ultima que se consti-

tuiu ajunta provincial, presidida pe-

lo governador civil e com a colabo-

ração .dos presidentes das camaras

de comercio de Pontevedra. 'Puy,

Vi o c Vilagarcia e outras indivi—

duªlidades importantes. Segundo o

programa, que já esta esboçado, a

formosa cidade galega. contribuirá

para o magno cert'amen londrino com

aspetos cinematograficos dos seus

pontos mais interessantes, represen-

tação das artes. demonstrações da

pesca fluvial e maritima, de algumas

industrias arcaicas e características.

de monumentos e recordações histo-

ricas, que na província abundam, e,

como das restantes regioes, elemen-

tos quo ponham em relevo o traje

típico e divulguem os cantos e bai-

les populares.

A execução desta ultima parte do

programa está a cargo de um famo-

so grupo muzical, Coros Feijão, que,

depois da sua exibição no certauien,

seguirá em lomvuíe artistica por va-

rias cidades da America.

Portugal, posto que já íntegra-

do nessas simpaticas ideas do turis-

mo, graças aos esforços de meia du-

zia= de dedicados patriotas, encontra-

se ainda numa fase de propaganda

excessivamente platonica. Não seria

    

    

   

 

    

   

  

    

   

  

mais das vezes irulíspensuvois.

I Por isso se vi- hoje cada vez mais

acentuada a tendencia para a espe-

cialisaçâo nestes estabelecimentos.

Nos Estados Uuidos,onde se gosta de

fazer cousas grandes, e onde, quan-

do se. trata de seicncins, arquimilio—

narias e. Estados disputam quasi a

honra de fornecer os indispensaveis

subsidiosmontaram-se estações agro-

nomicas custando as vezes 40 con-

tos por auo,e onde ha coleções com-

pletas de Laboratorios dirigidos ca-

da um por seu tecnico especialíss-

do. mas e menos dispendioso e tal«

vez mais eficaz abraçar um desígnio

menos vasto, afim de poder melhor

orimular o seu programa. E na ve-

lha Europa, pan-ro dar-se agem a

preferencia a institutos não se oci-

pando senão de uma especialidade.

A França. tem nos, por exemplo,

consagrados zi entomologia agrícola,

a patologia vegetal, sericicultura, á

ocu010gia. Mas, noutros peixes, fez-

se ainda melhor: assim a celebre

Estação de seleção de Esvalolf trata

exclusivamente de produzir semen—

tes de cereais; () novo Instituto ita.-

liauo ocupar-se-ha exclusivamente

da cultura de beterrabus sachariuas,

A Estação de Rovigo custou

mais de 40 contos, e o seu orçamen-

to anual atinge quasi 10 contos.

Nela se ocupam dois agronomos de

cultura e selecção ; o obtenção de se-

mentos capazes de dar beterrabas

muito ricas e objectivo naturalmente

alvejado. empregando () metodo bof-

tauico. () pedigree de Rovigo regis-

tou jápara este ano 1200 beterrabas

elojas de jimiilio, cada uma natu-

ralmente descripta e analisada do

modo mais minucioso. Camaras fri—

gorilicas permitem conservar as rai-

zes mais do um ano parao outro.

sem o menor risco de alteração. De-

vem—se destacar, nestas familias,

grupos saídos de betembas hravas

(selvagens) e outros provenientes do '

eiixcrtos tomados numa mesma. raiz.

Os ensaios culturais propriamen-

te ditos sao continuados em vastos «

campos proximos da Estação. e em '

caixas de ensaio. Compreendem cu- '

seios sobre a inliuencia dos adubºs

cataliticos (160 parcelas), sobre

importancia do espaçamento desbo-  
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terrabas sob o ponto de vista da co-

lheita dª ”suª", sobre ª "lnm'lºlª uma prancha. resultando fraturas

dos amanhos culturucs sob o ponto

de vista de formas das raizes, etc.

Um cliimico, no seu laboratorio

especial, com salas de photografia,

de polarimetria optica, ocupa-se das

analyses das beterrabas, de terras,

de adubos. Como todos os outros sa-

bias do Instituto, não faz para o pu—

blico analyse alguma retribuida, na—

da devendo distrair os ssbios do Ro—

vigo, inteiramente preocupados em

fazer progredir & cultura da. beterra—

ba. .

_O menor melhoramento produ-

zido na cultura das plantas como o

trigo, a vinha, & beterraba. saida—sc

necessariamente por um enorme pro

veito para todo o paiz. Nestas condi—

ções. seria da mais detestarel e mes-

quinha economia discutir quando se

trata de despezas duma semente tão

preciosa. A Estação de Rovigo exer-

cerá, sem duvida, uma influencia tão

feliz sobre a produção da beterraba,

que todos os paizes assncareiros, sem

duvida. desejariam possuir identicas

fontes de riqueza.

'!

H. Rousset.

dªs pessnai
Estiveram em Aveiro os srs.

 

 

 

 

 

Engªnª? 3313891: Augºstº Rangel cantos de Portugal onde existem

“º Abilio Hºmiliª“ Quintas“, dº escolas, muito ha de contribuir
Avelans de Caminho; e o sr. dr.

José Rodrigues Sobreiro, de Once.

+,Da doença que ha tempos futuro

º acometer], ªªººntrª'ªº melhor º cola e a alavanca do Progresso; é

sr. José Maria Susana, da Vista-

Alegre.

+ Vimos nesta cidade o sr.

J. R. Pereira de Carvalhº, de Re-

queixo.

-+ Em Ouca, realisou-se o te-

gisto civil de casamento do sr.

Joaquim Simoes Albergueiro com

a sr.“ D. Luiza. d'Almeida Graça.

—-l— Esteve em Aveiro o sr. Joa-

quim Rodrigues d'Almeida, advo-

- gado em Anadia. Tambem aqui

estiveram os srs. Cesar de Matos

e José Lares, d'aquela vila.

«i- O sr. Alexandre Correia,

,foi superiormente autorisado a as-

sinar-se Alexandre José Correia

Nobrega.

-+ Fez hontem anos o sr.

Ednardo Craveiro e Pompeu da

Naia; hoje fal-os o sr. dr. Cheru-

bim do Vale Guimarães.

..e—_.— .—

 

- Prosegnindo na. sua constante

, tarefa domain: aos seus clien-

tes as maiores comodidades, vai a

«Boot Irina» í , , r uma nova

Meira dB'LÍSbOÉWDdIGS, via

«Plymouth», a, qual começara com

o paquete «Hilary» & sair em 15

do corrente.

.Os .Wgeiros para Londres

Wenn Plymouth, don-

,", «wpxprma os con-

,, emanam Paddington,

euhidrªtadª? horas.

,"diisousasofrsera sem _a im-

pºttaneinfãemt“fizeram;',vis-

  

tarque ,os passageiros desta forma,

“mmm em wingeiiiapems 3

 

A LIBERDADE

Pola Cidade o pelo Distrito
 

 

[uma volta de mar atira—lhe com;

duas costelas o heroi que fora sa-

crificar a propria vida para salvar

do morte certa o seu semelhante.

Parece que outros dois actos

de heroísmo já foram pratica—idos

por Joito Baptista Coelho. que vi-

've do seu trabalho o por agora es-

tá retido no leito, ignorado do

feito pelo qual deveria ser galar—

doado.

_- —————.º.o————

liam i love

E” no proximo domingo que se

realisa em todo o Paiz a festa da

plantação da Arvore pelas crean-

ças das Escolas.

Festa cheia de inocencia que

viza simplesmente á educaçao, ne-

la. se veem colaborar todos quan-

tos esperam da modificação do ca-

racter do nosso povo, mais pros—

peros dias para. a Patria e para a

Humanidade.

A festa da Arvore que é hoje

uma festa nacional e que no mes-

mo dia se realisa em todos os re—

Fica esta Vila situada a cinco

quilometros da cidade de. Aveiro.

As suas tradi-pies, muito honro—

sus aliás, dão-lhe um grande relevo

entre as terras do distrito e os seus

costumes carecterisam—nn do um mo—

do tão espmdal que torna iucoulªnu-

direi e singular o seu viver.

Comecemos pela instrução que e

& alfa do Progresso e da. Civilisação

de todos os povos.

Ha nesta vila um mundo amor

pela _escola sendo já luis-tanto resumi—

do o numero de analfabetos. A nova

geração, os homens de ;iinanhã, que—

si todºs sabem [or e escrever, id'llliº

pela instrução uma paixão que no-

hilita.

() professorado de Ilhavo não se

tem poupado a trabalhos, para dar

aí iustruçfio o maior impulso, conscio

de que é. dela que lia-do nascer o m'"-

lhor do futuro da sua terra o da sua

Patria.

Alem de duas escolas primarias.

para cada sexo, com um contingente

de mais do 100 alunos cada, ha nin—

da as escolas particulares, em grau-

de numerJ, e muitissimo frequenta—

das tambem.

Apresentam—se anualmente mais

de 150 candidatos aos exames de

2.º grau em Aveiro, sem contar o

grande numero de crianças que se

encontram em colegios das diferen—

tes cidades do paiz, e que neles obte-

em a instrução e a educação.

   

  

    

   

 

   

   

   

   

       

   

   

 

   

    
  

  

   

  

 

  

 

   

   

   
    

   

  

    

      

para essa obra de civilisação.

, Não basta; dizer que o nosso

está na 686018. 9 que ªo 63- a esperar da frequencia das escolas'

desta vila se, a par da boa vontade e

penoso trabalho do*professorado, ti-

vessemos boas e mais casas de esco-

la, melhor material didatico e maior

numero de professores.

A pessima. situação das casas de

escola afasta ainda muitas, crianças

da instrução que não querem arris-

car a sua saude em pocilga—i sem luz

e sem ar que ficam a "grande distan-

cia das suas habitações. E', contudo.

de esperar, que logo que seja reme—

diado este'mal, desapareça por com-

pleto desta vila esse cancro que tan-

to prejudica a sociedade portuguêsa

——o analfabetismo.

Os liceus, as escolas normais e,

sobretudo, as escolas nauticas, são

tambem muito lrequcntadns pelos

ilhavenses.

A frequencia dos ilhavenses na

escola de pilotagem, está bem a ca-

racter do povo desta vila, pois que

Ilhavo é uma terra essencialmente

maritima. isto explica-se perfeita-

mente. A maior parte da sua popu-

laçao (15000 habitantes, pouco mais

ou menos), dedica-se ao comercio

marítimo e s navegação. E', princi—

palmente, do mar que vivem os ha—

bitantes desta vila. acentuando—se,

contudo, hoje mais do que nunca, a

corrente emigratoria para 0 Brazil e

America. Quasi não sai dos portos

portugueses, vapor algum, com des-

tino de terras de Santa Cruz, que não

leve a seu bordo emigrantes ilhaven-

ses, como não ha tambem. navio al—

. gum das praças de Lisboa, Porto e

Aveiro, que não tenha, fazendo parte

da sua tripulação, alguns dos arroja-

dos marinheiros desta vila. llhavo

não tem & recomenda-la os suntuosos

palacios das grandes cidades, mas'

tem formosas vivendas, sendo quasi!

todas da mais acenda aparencia. '

preciso fazer da escola um verde—

deiro instrumento de Progresso,

transformando—a de prisão onde as

creanças se fastidiam e embrate-

cem, num centro, onde a par da

instrução elementar se corrijam os

defeitos e as faltasda educação

domestica-e se enche a alma ju-

venil daquela alegria sai de que

tanto carecemos.

Para “isso muito contribua e po-

de contribuir a festa da Arvore

em que as crianças de Portugal

inteiro hoje andam tão interessa-

das como pelas nossas grandes

festas nos iuteressavamos nos to—

dos em pequenos.

ªk

ªl: *

Publicamos em seguida o rosa-

ma de progrinna da festa nesta

cidade :

Alvorada com musica,*pela fan-

farra do Asylo Escola Districtal.

morteiros e repiques de sinos.

Aºs 12 horas saida do cortejo

acompanhado pela. banda de infan-

teria 24, Plantação da arvore, can-

ções e hinos cantados pelos alu-

umas das escolas, etc.

No proximo numero daremos

noticia circunstanciada da festa.

 

As andorinhas

Chegaram e instalaram-se no

seu ninho que deixaram na beira-

do da nossa casa, as mensageiras

da Primavera! . .

iE' vel'as com que atua elas

tratam já. de preparar 0 foto leito

para os filhinhos, voando alegre-

mente em todas as direcções, bus-

cando o' material preciso a sua

 

Pela imprensa |

  

 

Var/os que se publica no visinho
  

 

  

  

paro o sr. Alberto Ferreira l'into

% Com como do 4000 fogos. cada

casa é um ninho onde habitam as

vozes tres o mais l'auiilias, sob a di—

recção do velho [III/l'ill m, que 0

quasi sempre. um simpatico mari-

uh-ªiro. de olhos nostalgicos & faces

ourugmlos ! . . .

Os nossos arrabaldes são verda-

doiramr-ntc [)UIBÍ-ÍUOS. Para o sul es—

tendem—se grandes campos que. vão

confinar com :] Ermida 0. (“viii u Vis-

tu-Ah-gre, onde so realisar o momento

mensal dos 13, junto da EXUHiiilliP

fabrica de porcelana que emprega

atualmente nos seus ateliers mais de.

30“ operariOs, todos muito activo—< o

alguns de raras faculdades artisticos.

Esta Fabrica pertenci- :i f'amiiia Pinto

Basto. sendo hoje seu principal pro-

liasto, residente no Paço da Ermida.

a um kilometre da Vista-Alegre.

Para o ocidente cspraia-se o grau-

de areal da Íiafauha com a sua mato

e a carreira do tiro da guarnição uii—

lítor do Aveiro.

A cinco kilometres daqui iii-.a a

pitoresca praia da Costa Nova onde,

na epoca calmos-a. vão passar alguns

mezes, muitos habitantes do Ílhavo,

de Aveiro e de outras terras do paiz.

Nesta praia ha atualmente quatro

campanhas de pesca que dão traba-

lho a centenas de braços do muitas

famílias.

[Ihavo é cercado de campos mui-

to forteis, sendo atravessado pela es—

Muitissimo mais teriamos aind-strada distrital que conduz a Vagos.

A ogreja, de 3 novos e ampla, sendo

curiosa a capela do Senhor Jesus,

padroeiro dos navegantes e que se

encontra cercada de m—uom- c qua-

dros marítimos.

As industrias principais são a do

sal e do peixe, aumentando de ano

para ano e do bacalhau.

O comercio progride tambem con-

sinfleravolmcntc e pena e que a vila

não tenha ainda uma linha forma a

porta.

Povo' trabalhador e pacato. Os

dos quando tratam de fazer valer os

seus direitos.

Urna camara pobre de recursos,

poucos melhoramentos tem feito e

pode fazer na terra.

Ha aqui dois Clubs e dois jor-

nais. Aqueles são : o Centro Esco-

lar Republicano, onde são adminis-

trados alguns rudimentos de desenho

]a varias crianças, e 0 Club dos No—

me onde os socios encontram sempre

excelentes passatempos. Os jornais

O Brado e Narda são independen-

tes, simples orgãos locais que pela

terra pelejam, quasi alheios á. politi-

ca. Perto de Ilhavo, no florgo Co-

mum, ha a redacção dos Sucessos.

Contudo, o que em Ilhavo ha de

mais afamado são as suas tricani-

nhas. A mulher ilhavense é o verda—

deiro tipo de mulher formosa, muito

simpatica, elegante e extremamente

graciosa e amoravel. Gales. e traja

finamente e uma das mais gentis

raparigas de Ilhavo, foi ha anos pre-

miada no concurso nacional de be-

leza. promovido pela Hum-ação l'or- tarde, na estrada que daqui con-

RªPªfigªS dº duz a Aveiro,
fzer/item, do Seculo.

Ilhavo ! doliciosissimos tipos de gro-

lgas, já alguem lhes chamou: As

ninfas encantadas desta Ilha dos

Amores.“

P. 5.

As LEITEIRA?“

  

Já, outro dia aqui fªlámos das ,Machado da Silva, ali faleceu

trocas e baldrocas que as leiteiras Pºªºº depºis.

ahi fazem, sem respeito pela hi-

giene ou pelos guardas.

([no de junta de paroquia

ilhavensos teem sido pouco ateilldd de Mr. ao perfil 555 da estra-

  

' llNiii Dil iiili Dil lllllti

Nova estrada

O sr. J. T Valente, de Maci-

nhata da Scixa. conlcreuciou com

o chefe do gabinete e director gc-

ral do Ministerio do Fomento so-

bre a estação do Travanca. na li-

nha do Vale do Vouga., a seis qui-

lometros de Oliveira de Azemeis.

ficando assente que. a, Ui,)lllpitlliliit

ali estabeleça com a maior brevii

dado com o serviço. Venda de hi-

Iheies. despachos cir., embora

|u'ovisorianinente em uma barraca

f*lllilllillli—(i nzio osteja construído o

edificio. Tambem firou assento

quo, com a maior brevidade. se

proceda aos estudos da estrada de

'Í'rarauca aos Salgueiros de Osso—

la, por Macinhata, e que os tra-

balhos de construção convocam no

proximo ano economico.

. .-“*.*—___

Devo realisar-sc, em 29 do

corrente, na, l'regui—izia do Bunhei-

ro, concelho de Estarreja, a elei-

ção da junta de paroquia da mes—

ma iregiiezia visto ter sido anula-

da a que, ha tempo, se efectuou.

o..—___.

Registo civil

O nirwinieuio durante o mcz de

fevereiro, na conservatoria do re.

gisto civil. desta cidade, foi o se-

guinte :

Obitos ..........

lasamentos .....,. .

Nascimentos ......

Estradas

 

51

19

73

._.

 

Foi pedida dotação para ocor-

rer ai conclusão do lanço de ostra-

da nacional o.0 40. no distrito

de Aveiro.

———————-' .Oo'—_—

linda os ultimos temporais

A camara municipal do conce-

lho de Ilhavo, representou ao go-

verno, pedindo um subsidio para

acudir aos prejuízos. causados pe-

los ultimos temporais, em todo

aquele concelho, cujos prejuizos

são calculados em cerca de 3:20()

escudos, a fim de beneficiar os po—

vos que mais sofreram com os re-

feridos temporais.

 

Ilhªvo

 

Ilhavo, !)

Hontem, cerca das 3 horas da

um carro da alqui-

laria Ramalheira. desta vila, guia-

do pelo cocheiro Francisco Lau-

rindo, atropelou uma creanca de

5 anos, filha de Nazaret Rocha,

deixando—& em estado tal que,

conduzida ao consultorio do dr.

O cocheiro foi preso e parece

que alguma responsabilidade tem

    

      

 

    

       

  

  

     

 

  

  

 

  

 

, Engenheiros e, regente

ignodn

Requereram para ser admitidos

nosconcursos de engenheiros-agro-

;“ nomes e regentes agricolas, res-

., _ ,. “ . pectivamente, os srs. _Egidio Rijo

, ';;— ºte em“ Isno, sub-director da, Escola Pra-

'., — . ” tica de Agricultura em Santrrem,

dª (luª ª tªpª“ e João Severino da Fonseca, em

' ªº serviço da Escola' Nacional de

de Agricultura. '

segeiros com.—destino ao sul de In-

clui/ena. * ,

   

     

   

   

 

  

' ,, E“? de bananna—

l'. A r
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A camara municipal do conce-

lho de Anadia representou ao go—

verno, pedindo que a Companhia

. . buscar ;o dos Caminhos de Ferro Portugue-

. seªs estabeleça um apeadeiro jun-

,, do Paraimo, freguesia

“deªSangalhos, daquele concelho.

  

  

   

   

 

dias. , , nt _ , concelho de que tira o nome, com

38111 idªViªªJQ“ estai'acilidade É?“ ªº Bºçª” ' ' ' ' o seu nmnero do dia 5 de março,

sórá bastam “PNM pªh, pag. entrou no seu 16.º ano de publi-

l

O nosso colega () Jornal del

cação pelo que muito () felicitamos

desejando-lhe a continuação de

muitos mais. '

=+-:

'Tambem no mesmo dia, o nos—

so confrade de Fafe, O Dos/orço, ,

entrou no seu 22.º ano de publi-

cação, a quem cgualmente inderes-

samos as nossas sinceras felicita-

ções. , ,

=o:

Os nossos colegas O Poiarense

e O Povo, de Viana do Castelo

publicaram o artigo que em fundo

inserimos no nosso ultimo numero

intitulado Plante-mos Arvores, o

que muito agradecemos.

Este artigo está sendo impres-

so para destribuir. pelas creançae

das escolas da freguesia de Ara-

das e Aveiro. '

a'-

-*das de que se Servia, nao só das nha

serviço para que as leiteiras e

Hoje, um .l'ºiteíl'oe admoesta do no desastre, pois vinha com o car-

pela guarda da Camara, para. que ro a destilada, procurando passar

naointroduzisse na vasilhaasmedi- adiante de um outro ºª“? que Vi“
' na dianteira, velho costume

d'alguns cocheiros, donde mais

duma vez tem resultado casos dos-

tes.

A creança deve ser hoje auto-

psiada. O triste acontecimento

causou aqui muita impressão.

Mãe e filha vinham do santos-

rio das Dersa, em Verdemilho,

pagar uma «promesSa» feita em

acção de graças pela pequena ter

sarado duma grave doença de que

fºra ha pouco acometida.

  

    

 

  

  

respeitou o aviso do guarda como

ainda se impoz.

Bom seria que tambem um po-

licia vigiasse todos os dias aquele

leiteiros entrassem na ordem.

alecimento

Faleceu no dia 5, na sua casa'

do largo—: de S. Braz, () sr. Ama—l

deu Faria de Magalhães, antigo

oficial do governo civil de Aveirº. _

Victimou-o' uma. doença da- es- Nos ultimos dias do carnaval,

pinha de que ha tempos vinha so-

frendo. alienados de S. Petersburgo

As famílias enlatados o nosso individuos atacados de loucura

cartão de condoleneias. - cooliea furiosa. *

  

a]-

i'd . .

ticipa aos seus ex.'ªºº fre
. 1

foram levados para o hospital de a dos Mercadores para ª "ª

30 E (onde esteve a recebedoria'

>.<

I "* ' V '—

naamnamaa

' A mºlªs

aimed» cavalaria
N .º 8 ,

A .

Anuncio

praça)
(.! “

' conselho administrativo de

0 este regimento Faz publico

que no dia 25 de Março.

pelas 12 horas. se procederá ai

arrematação em hasta publica das

racoos de ferragens a verde para

os solipedes d'este regimento e a

este adidos. pelo espaco de vinte

dias. a começar quando o conse-

lho administrativo o determinar.

As propostas, feitas em papel

selado da taxa de dez centavos.

segundo o modelo do caderno de

encargos, serão apresentadas ao

conselho miministrativo. até a ho—

ra da abertura da praça, em eu-

velopes fechados e lacrados e se-

rao acompanhadas da quantia de

vinte escudos, como cançao pro-

visoria.

() caderno de encargos esta pa-

tente todos os dias uteis. desde as

11 ás 15 horas, na secretaria do

conselho admnistrativo dºestc re-

gion-mto, onde poderá ser exami-

nado e. onde serão dados todos os

esclarecimentos precisos.

Quartel em Aveiro. 10 de Mar-

ço de 1914.

() secretario tesoureiro,

Carlos Gomes Teixeira,

'Pcn. da Adm. Mil.

Editos
(] .ª publicação)

 

UR este Juízo de Direito

escrivão Marquee, cor-

rem éditos de 30 dias

a contar da 2.“ e ultima publica-

cao deste anuncio, citando os in—

teressados Manuel Marques Dias

Junior, casado, Antonio Marques

Dias e Casimiro Marques Dias,

solteiros, todos maiores, auzentes

em parte incerta do Brazil, para

todos os termos do inventario or-

fauologico por obito de sua mãe

Maria de Jesus Canha, moradora,

que foi, na anta do Picado, fre-

guezia de Arade, em que é cabeça

de casal o viuvo Manuel Marques

Dias, do mesmo logar.

Art. 696 % 3.º do Codigo do

Processo civil.

Aveiro, 9 de março de 1914.

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

Regalão.

() escrivão,

Francisco Marques da Silva.

mammªry

Adirogado

«sou.-—

João Fern-ira Gomes, pro—

fessor efectiva do Liceu de Avei-

ro, e antigo cªrrego da Sé de V"-

zeu. abriu o seu escritorio de

advogado na rua da Revolução,

nª 3 Lª andar (antiga Aveni-

da dance de Aguada).

WÉÍWÍÉÉ

“A LIBERDADE,,

E' nesse representante no Pa-

  

ra, caixa postal n.n 22, (Brazil),

o sr. Joâo Rodrigues Testa Junior

e. quem os nossos presados assí-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

dº jornal.
“_
" ""V """"“

EWEEIEE
' '

Antonio Vilar. par—

  

guezee que mudou da rua

de José Estevam, n.º 87
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producto da arrematação para vi-

rem deduzir os seus direitos. nos

termos da lei.sob pena de, revelia.

Aveiro. 13 de fevereiro de

1914.

Verifiquei :

O Juiz de Direito.

Rry/(Llão.

O escrivão (104' oficio,

João Luiz ÍFlameozy/o.

lo loro oollroilos do arroz (o

so oooom oblor por moio

do bomoololoooos

 

Muito brevemente devem princi-

prar (( fazer—se as sementeiras de ar—

muito oportuna para lembrar aºs

(cultivadores de arroz que se por

meio de bons adubações (». possivel

obter boas colheitas.

Compreende-se facilmente que é

absolutamente necessario, para que

oarrricultor possa tirar da hora cul-

timda de urroz o maximo de produ-

ção, que ('( terra sejam fornecidas to-

das as substancias fertilisantcs indis-

pensaveis ri alimentação da cultura,

isto (, Azote, Acido lªosforico. Cal e

l'otassa, elementos estes que as (*e-

lheitas vão sucessivamente export-an—

do para fora do terreno.

lsta fertilisaçâo só pôde ser fei-

ta de uma. maneira completa e inte- !

gral, aplicando ao terreno boas adu-

bações completas, que contenham

todas as snbslaucias que as colheitas

exgot:(m do solo. E' portanto, a adu-

bação completa, a melhor de todas

e, por isso, são os adubos completos

que pelo lavrador devem ser adopta-

dos.

lºlntretanto, convem acentuar que

sendo os terrenos destinados á cul—

tura do arroz, na maior parte dos

casos, relativamente bem providos

de, azoto, uma boa adubação pódr ser

frita em muitos casos apenas com

um adubo fosfatado e um adubo po-

tassieo, sendo sempre essencial e in-

dispensavel o fornecimento de uma.

abundante quantidade de potassa ao

terreno, visto que (( potassa é a sub-

stancia fertilisante que mais podere-'

somente. iullue na frutiticação de to-

das as plantas, e, port-ante, na gra-

nação do arroz. Assim, pois, e para

aconselhar aos lavradores que se de-

diquem a cultura do arroz que apli—

quem ser.. pre nos seus arromis, ao

aazerem as sementeiras, uma boa

adubação completa, em que entre o

azoto, o acido fosforico, & potassa e

s cal, e que, per,tanto satisfaça ((

todºs os requisitos indispensaveis á

obleuçao de boas produções, sendo

convenientemente estudada em rela-

ção á nalureza dos terrenos em que

o arroz (( cultivado, e em relação ás

Snas necessidades de alimentação

devendo ser principalmente abun-

dante em potassa, que, como se dis

9,6 a. substancia mais necessaria.

('e'/. nas regiões em que se fav. esta

cultura, e, por este motivo, ('». ocasião

A LIBERDADE

 

A não quererem os :(grieultoresl

empregar uma adubação h(:(nnpleia. !

que ('e a mais ((onselhaul (una mis—

ima de 400 kgs. de Fosfato Temis

(* 400 logs. de [('-(rinite por cada in-

(.lnre de hrrelro, (" tambem uma

adnbnçao de excelentes resultados

culturais e economicos.

A todos os agricultores. pois. se!

aconselha :( arde-açao de uma de:—ias

a(lubaçoes, completa ou pot-(miro—

fosl'atada, como condição indispen-

savel à obtenção de uma colheita re—

muneradora.

O. Herold & C.ª

Lisboa, Porto, Pampilhosa,

Regua e Furo

Representantes dos produtores

de POTASSA (R.——S.——B.)

Xdubos POTASSH'OS e adubos

de toda & especie, como Cal Azotada,

Fosfato Tennis, Guano do Peru, Ni-

trato de Sodie, Nitrato Modificado

com Potassa, Superfosfatos de cal,

etc., ete.'

Pedidos e informações.

lle pruiundis

Erin onlinorio romance do combate

oririnol do Eduardo de Agniku

o consagrado no insigne Estadis-

totrlr. Alonso Costi

—-—4vv——

De plo/midis, (( um soberbo trabalho

lii(.*i",ario um dos romano-:5 mais vibrantes

que se tem escrito em língua. portuguêsa.

Prende & atenção. Delelta o espl-

rito. Entusiasma, Scenas bri-

lhantissrnras personagens

admiraveis.

lm grosso Volume em grande lnrura—

to (00 reisur."(:'(ohrnnçs mais550reis.

lmporlontissimo—n produto liquido

de romam(* Ih, poafundo—( será oferecido no

insigne lústadis'm dr. Afonso ("esta. para

que 5. (:x.“ e entregue ('( Tutoria. do Infan-

(('/1, uma instituição patriotiea de que é um

dos lundadores.

Essa importancia sorri acompanhada

de um luxuoso elburn em pergaminho,r

contendo os nonus eresidumius de todos

aqueles que. (h(.ius de devotado pai.,rioiis-

mo (: demonstrando (.spiritos verdadeira-

mente lilu(sis. adquirem (; Ih. Profundis

que. ( ((m terrivel (golpe atirado no jcsniiis-

no.

De. todos os nomes que honrem esse.

album, ser:'( leila :( publicidade nos jornais

mais lidos de. capim].

Todos os pedidos do De Profundis

podem sn- leitos ;(.':“liklcçãª de A Voz da

Instrução. Praça do ltio de Janeiro, 5.

nohãeklásbnr ou ao depositario do ((:——

manto o e(. sr. Teodoro Pmnbn conhe-

cido () concu-Mundo comerciante corn escri-

ptorio na Rua do Arco do Bandeira.. .)“2. 2."

——Lisboa.

 

Aprendizes

Preeisa-se de dois para concer-

tos de bio_vc-letas. nesta cidade.

Neste redacção se indica.

 

 

lm rom lo (( (iol lor- (room

Deposito centra

R. 24 de Julho 74-ª a, 744

Lisboa

Endereço telegrafíco

SANTAMARO

/

 

ll noir importante lolorioo

Pontes, Caminhos de ferro Via la

.“ doomlmoio Porluouooo

rga e reduzida, prensas lridrnnlicas

para azeite, prensas para vinho, material agricola taes como:

('Imrruas Rolhas. ('(wife-iras, Gatlrmhmas. Respigmlores, D(scare-

lrulores, Turmas, Escolhedooes Enfia-(ladeiras, para ler-ça manual & ga—

do ou vapor, etc.

A maior iundlção do pniz,de ferro e aço ao convertedor.

. _, Maquinas (( motores (( gaz pobre, gozolino, rio.

O maior deposito de paiz

AutomoVeis Huprvromma

Camions FEDERAL: Catalogos gratis

(em

No nio (lo iioool
Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Ixtrato de, malte em po. Cho-

eolate com aveia. marca (Jor.-((la

(mun-o: late de cevada., Farinha

de Nestle-, Alpina, Bledine, Aveiro,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

etc.. etc.

Alberto joão Rosa

834A. Rua Direita. 88-8

AVEIBÓ

“& 2533339433»;

vende--se

Em Aveiro, no quiosque

da. Praça Luiz Cipriano e na Taba,—

caria Veueziana, aos Arcos:

 

Novidade literaria

"(ls incriminar—(lo Baruel,.

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A” venda no Porto——Escrr'torio

de Publicação;.rna Formosa., 384.

do José Ferreira dos Santos.

*“.-

 

,;_ fdi- ;)!/3 ªs) ?!” '("- ;d/ª »!» 5—1» «1ª

Vl !“ xv! 'Xin. (.:.v ' :'(“p'l +'
rm.» "

       

    

  

   
: lorool Koorrolirono llomooroliro

"Lê (. vr:(ino

.»? L)írr!o;-(H.BI'.R'1'() SOUTO

g;; Nadu. .“- publicu refer-rui.— Ir (

, Sãº de. ]mrtrenlar do cidadão.

Não se (h.-Volveru autog' fes.

Não se aceite mrlabnraâu que

nãoseja pedida. J;,

Não se publicam informaçoes (iáe
g
o
s

(

,
»

  

 

às? anonimos. %%

É AssmA'ruuAs ªiª

((g; Portugal, Ergo/mha e (foto./(irrf! '

(“3 Portuguems

Ann ......... l$400 réi

(Semestre. 700 réis; trimestre.

    

  

+35; 350 réis; avulso. 30 réis-. ou 140. %

dª; 70.35 e 3 centavos“ Dª

É Brazil (moeda forte) ??

43-55, outros paizes da “ª?“

%;É. União Postal. . . 'Z. 500 réis %%

_:_? ((.l-rbrança (((leentadai ã,“;

7% . ANUNCIOS ªiª

#36 Linha .......... 40 reis º º“

"É Annaes. contrªto com a odminis— ;;;,
,a.

& traç.ãn 532.»

G ' : o

% Bolado ( administrado , (

:», AVEIRO ªf

& Praça Luiz Cipriano - 532,

ex:. (( R.!loe Tavares-].ºrmrlm o..?!

% (abertas todos os dias dns '21 :'(s 93.3.

ãe 24 horas") ,,,,

(: liminar 'lmogrolmn (>?

s:: P. Em”: Cipriano e R. dos Tu- *“

(;,” odres—ref do chão. :

ªº); (abertas todos os dias uteis das 91 'ª

«ª (is ll] horas) _ a',

ex,; Impressão a vapor ªªª?
., « . "(a

+17 LARGO cameras

+??? Administrador- 571%?

# ltm DA CusnA (3 COSTA 55%,

(irª—.:“ ao som?? Kgs/g? %):“bºx
“SÉ?

utto ie t 3“ 33%*:r

 

Moriooooolollrooo

Ediçao popular. ilnslrodn ( (momomion

2 eentavoszozo réis) ea-

" da faseieulo;

10 centavos (100 réis)

cada 'como.

Brindo a todos os ossinontos

no lim (la obra.

Ilmo oslompo proprio poro

omolooror

mlnrio o ouro

, o titulo (hun ((()YU (o-

urance editado pela an-

tig-a (*. ar.,(edilnda livra«

rio Belem & (F.“ Sur., de liisbon,

que agora. esta em distribuição.

Para todas as obras, publicada.—( ,

por esta (rasa, está, aberta assina—

tura permanente, podendo os fas-

cículos ou hunos de qrnrlquer obra,

 

CONTRAMESTRE

DE RDFAIHTE

l'reeisase um que esli-jn liab—

lilado.

(hd-arado (: que se ('(unhinar.

Tordo pelo ser :( ((W.. (fumo. (:

,no eu. ruzur .( (l :(. .( .au-('o.

lln urgencia. __

Dirigir-se :( Abel

Pinho & Cª.—OVAR.

(l (redeªI (le

 

lºllllillllí LITERÁRIA

“' l' l lllllNl
VELA

I'IIR

RENATO FRANCO

lopovodms(izavida Íofal

Exego 50 oenbavaa

Eoilor==Borrorrlo lorros

("X-

zaria

 

 

venda na Taba-

llavaneza, aos

serem requesitados :iquela livra- Arcos,

ria, ou :'( sua representante no

Porto, rua do Heroismo, 204. : AVEIRO

 

(,“

  
' MT

)( Jn. à“. A;(Atrito;

Cartõesde visita

em linho, tela e. pergaminho

executand-se pOI' preços sem

lcompetencicr nas oficinas ti—

pograficas da

LIBERDADE

Enviam-_se amostras &

quem as requisitfu'á nossa

administração.

(,(Vhíf't"ªiii/(Éltºjajfªi

“& mamaazaaw

v-ende-se

Em Lisboa, na. 'l'abaean'a

Monaco, ao Rocio:

  

 

Cartões de visita

Com ;mr/cíção e rapidez, 'e'—m-

p-rí-mem-se mastro topografia por

preços medicos.

 

matª
(marrone/(eeo( ,..,(

lll ill lll
Praça do Comercio

&VEERQ

Esta casu tem 'á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôee hijon nbiseoitado, e

para (liaheticos. De tarde, as dolicio

sas padas.

Completo sortimento de, bolacha

das prirreipues Fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assuenres, este—

rinas, vinhos lines.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 000 réis o kilo.

WWW"'

 

ECARTÓES DE vrsrTAª

&& nadas as qualiãadea, por praa

(ªos sem competencia,

L

executam—se rapidamente nas ofieinas

de A mBERDHDE

Envia—se o mostruarío dos tipos, entre os quais figu—

ram as ultimas novidades, a. quem no-lo requisitar.

Para fora de Aveiro ao preço do cartão acresce o

porte do correio.

_oªoass—

Todos os pedidos devem ser feitos a'. adminis-

tração de A LIBERDADE. 
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roroooono room

(José Romão (].º

R. Manuel Firmino

AVEIRO

%%%&.—»—

Retrlatos. Grupos. Trabalhos

artísticos.

“e:

Especialidade em retratos

de creanças.

zªg»:

———Ampliações

  

É
'
Z
—
T
ª
?

_
.
f
4
i
i
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'
m

A

em platina—_

  

àiêi'itdtct tid? (

mmno ooo
Manuel Simões Maio do Miguel.

tem para alugar um carro de, duas

rodas, podendo ser procurado .(

qualquer hora no Bonsucesso. Ver-

dernilho—AVElRL.)

 

A cura rapida. de

ANEMIA, CY OROSE, FEBRBS

PALUSTRES'()U

SEZÓES,

obtem—se (rom ((

Qninorrhenino

e consideraveis melhoras ua TURHRCU'

LOS“.

Na CONVALESCENÇA du mui-vr

parte das doenças (- iusuhsiítnivel.

Em poucos rifas" «((* h'rlhmumln (mos—

Mtrl—sn (uw/mh) (It' [roxo, [Ir (I]:(ªfift' (' rem-

pn'rnmrnlo flo [Força.—',

Não produz ].»cr'trrrlmçi-es un.—'lrminles—

atines como sueede com os outros touicos.

  

Premiada uas Exposições de

Londres, Paris, Rome, Arrvcrs (:

Genova com 3 grandes premiosc

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona—membro do

juri- -as mais altas_rccompensas.

Frasco 810 réis.

A“ venda nas boasfsrmueias do pair.

e colonias.

Depositos: AVEIRO—Farmacia Reis;

ANADlA—Farmnein Maia etc., etc.

Deposito geral: ].[SBOA—Fur'nmeia

Gama.. Calçada de Estrela. 118.

 

E GRIPE curam-se

Tosses rapidamente com ()

Xarope Gama de “Counter lato-fosfa-

tado.

Fresco 610 réis

Depositos : os mesmos da Quínarrhe-

uma.

  

 

  

 

MAQUINAS DE COSTURA

 

l(.

G (Ll-JTES Woerner (*

réis. (em malu chatos e bomba.

reparações (: pernoite de automoveis.

  
triunfo do circuito do Minho.

' sições onde (com concorrido.

 

   

i

|

,dªri.—((:(beehe (( outras especiali-

morocrcuzrns

AUTOMOVEIS

XNDE deposito de Mll'“)IU(lCLE'l'IÇS W'andercr, Blt'l—

 

MAQUINAS FAIANTES E DISCUS. Maquinas de (os-(turu. e de ea—

crevcr da fabrica Wanderer l'odus os a(essorios para as (nrsnras.

Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage para.

Alufuer de bichletas, ((retociclehs (* autor(reveis.

Grande deposito de cnlg((do em todos as cores e qualidade.—(. All—((in-

taria. ((onde se emum. todo. a. obra para homem senhora e (reune-(( (* os

celebres gabões de Aveiro (: sobretudos (ln mode..

Agonia (lo automoveis "Ciinrron,.o

As Ml')'l'ÚCi(1l.E'l'l£S Walrrlerer l'ornnr ((.—' que tiveram () (gr-nude

As BICICLETAS Woerner teem sido premiadas em todos as expu-

l'odem ser procurndos em todas as feiras de 15.

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

w—e—w:s:(;;—«1—

liliili GUEDES llll PlNllll (th —

m..

em)o;(eir

“llTrocanmha,

  

(ivos (neles (nexilhrho peixe

dades.

Peçnrn tabela de preços

Bllllilnllllll 'lllltlillt & ('. ª

7“

(+“&'/(i, Ji" — (* ' * '

& LIBERD—ADR

vende-se '.

Em Londres, na I(ihrarin

HispanoAmericana, Charing,

]ross-itoad.1.$4;

Ãdúbos
quimicos, compostos

e organicos

Sul,/rolo (:'(? nobre puro de 9.0 a

IHU “|“.

Enocojv'z (* flôr ((€ morro/re.

A mores lisos gin/“(ulna—

VENDAS POR JUNTO E 't R.

Remelem—se tabelas de

  

]l'ALHO

preços.

 

- Depositos em Quintas e Maruodeiro

Virgilio S. Ratola

Mamadeira

Dois contos de réis

lªlnqrrestarn-se sobre boa hipo-

teca em predios desta. comarca.

Falar na redacção do con-mo

de Armin). .

_B_lçlCLETES

(morar: no mmorro

    

  

  

      

      

        

        

     

  

     

  

   

  

outras marcas e (orucçar em “313000

(“MH €! ”Mºlinª.

*“llarrnq,

ºvar

 

 

 


